
* 
Homens de negócios esposas de In· 

gerentes de Cias. filhos de 
ho1nens públicos, viajam em 

classe pelo Serviço Jet 4 ESTRELAS 
AIR FRANCE, que oferece aos seus 

dustriais 
médicos 
l.a 
da 

un1 serviço de bordo de passageiros 
requinte até 

um 
conseguido. hoje jamais 

* Maravi lhas gastronômicas da cozinha regio­
nal da França. V. vai saborear as riqu ezas 
c ulinúrias das província s fran cesas onde se 
perpe tua o culto gastronômi co. De acôrdo 
com a data de sua v iagem, p•·at.os ela Alsúcia 
o u da Normand ia, da Borgonha ou da Pro­
vença aparecerão ant e seus olhos ... para delí­
c ia de ·seu paladar. E a exce lê ncia dos vinhos 
e champanhes servidos às refe ições. * A originalidade do Bar Promenoir .. . A 12.000 
metros de altitude é só dar uma ·'voltinha" e 
V. terá coquetéis es pe cialmente preparados. 

* Ao sentar-se V. poderá recostar- se confor· 
tàvefm ent e e estender as pemas num repouso 
completo. U m leve toqu e no botão e o eucôs· 
to da nova poltrona " King-Size" se in clina 
para seu desca nso, na qui etude do ambiente 
parisie n e da cabin e. * Novo Boeing 707, co m reatores ainda mai ~ 
possantes, es tabili zador ve ntral e ca l,in e fin a­
m ente decorada em tons " pa stel" repousantes 
para os seus o lhos. E, por um preço mai s 
vantajoso, V. poderá usar, no mesmo Avião, 
a Tarifa Jato Econômica. 
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10 pés 

-PAR A SUA F A.M ILI A 
8 pés 

g~lo 
Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família; 
há um Gelomatic para resolve -lo. 

, PROCURE OS CONCESSIONÁ RIOS 

-:iofs~~ 
14 MARCA QUE GARANTE O PAOD\JTQ 

de Bruxe lo• 
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em co memoração à data da 

FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO 

ORQUESTRA ~INFôNICA MUNICIPAL 
e 

CORAL l\1UNICIPAL 
Regente: . 

maestro S O U Z A L I M A 



Uh\ banco ' a sua casa 
ou ao seu . , . 

escr1tor1o 
levar em dia e hora marcados 

por V. S. a Renda 
de sua economia depositada 

a prazo fixo 
Êste é mais um serviço especial, 

instituida pela BANCO A. E. 
CARVALHO para a suo 

comodidade. Já não constitui 

impecilho receber pontua lmente o 
sua rendo. Em vez de V.S. 

ir ao Banco, êste é que o vis ita -

no dia certo, à hora combinada. 

Banco n. E. Carvalho S. n. 
fUNDADO EM 1930 

R. Formosa, 413 - séde própria - Telefone: 36-4080 

I 
I 

sou z L I i\'l A 

Há vanos anos o nome de Souza Lima se 
impôs nos meios musicais brasileiros pela 
característica de responsabilidade imprimid::t 
à;; suas atividades, que abrangem aspectoR 
diversos da Arte Musical, na sua expressão 
mais elevada. Tornou·se conhecido como p ' a­
n:ista, no inicio de suas atividades musicais, 
quando sob a orientação de Chiafarell i come­
çou a apresentar-se em público ainda jovem, 
já se mostrando então o futuro «virtuose» 
que atingiu a plen itude de sua capacidade al·­
tística conquistando o título de «príncipe dos 
pianistas brasileiros», até granjear o reno­
me que o levou a participar, em Par"is, ao 
lado de Marguerite Long, como membro do 
juri ele um concurso de piano·, numa consagra­
ção ao seu valor . 

Mas há em Souza Lima, também, o com· 
positor que pouco a pouc~ foi aparecendo 
até surgir um dia como autor do «Poema das 
Américas», com que foi classificado com a 
l .a Menção Honrosa, entrei 400 concorrentes, 
no Concurso Internacional organizado por 
Hemy Reichold, nos Estados Unidos. Souza 
Lima, como a maioria dos compositores con­
temporâneos, preferiu a forma do po,ema sin­
fônico, menos rígida e que lhe faculta dar va· 
zão aos motivos inspiradores, nacionais e es­
trangeiros, que trata com desvêlo de apaixo­
nado e absoluta competência. 

Não. é tudo, porém. Na complexa per· 
sonalidade artística de Souza Lima existe 
ainda o regente, compenetrado e seguro na 
interpretação dos grandes autores. Basta sa­
ber que sob sua direção já .se apresentaram 
em concertos, ·artista do porte de· Brailo­
wsky, Guiomar Novais, Antonieta. Rudge, Mui­
ler, Firskursny, Marguerite Long, Segovia, 
Magdalena Tagliaferro, Varela Cid, Yara. Ber­
nette, Jacques Klein, Madalena Lebeis, Trio 
Pasquier e muitos outros. 



meias 

Christian 
Di o r 

maes.tro MIGUEL ARQUERóNS 

Nascido em Barcelona (Espanha) em 1910, 
desde cedo mostrou possuir ótimos predicados 
musicais: aos sete anos iniciou estudos de 
canto com o maestro Luiz Romeu, m estre de 
Capela da Catedral de Vichy, que educou 
sua excelente voz de soprano, preparando-o 
parã o concurso de ingresso na célebre «Esco­
lmlia>> do m oste iro de Montserr:1.t. organizacão 
beneditina que data de 1031. De 1920 a 1926 
permaneceu nessa organização tendo como 
mestres PP. Sunol, Ferrer, Pine!l, Civil e Alba­
reda. atual diretor da Bibliotéca do Veiticano 
Continuou seus Pst udos de música, ~m Barce­
lona, com o afamado violinista Melchor e 
Maria Teresa Borrás Torres , padres Massana 
, JVTarranv. Em 1930. fixou re~irtência no Brasil. 

Diplomou-se pelo Conservatório de Ribeirão 
Preto. ConservA.tór io Dr~mMico e Musical e 
Conservatório de Canto Orfeônico. Teve como 
professôres os maestros, Samuel Archanjo, J. 
Sepe e Caldeira Filho. Com o prof. Wancolle 
fez r>qr~o OP. ::tpPrfeicoarnento. 

Desde 1933 é professor e organista do Co­
légio São Luís. Lecionou vários anos no Con­
servatório Dramático e Musical e Academia 
Paulista de Música. Or!!anizou vários Corais 
no interior do Estado, Escola Preparatória d" 
Cadetes, Colégios Assumpção, Sion e o Coral 
Infantil da Escola do Jockey Club. 

Em 1938 foi contratado neln Denartamento 
de Cultura da Prefeitura de São Paulo para 
reger o Cora l Popular e, em 1940. recebeu 

convite para assumir o posto de regente do 
Coral Paulistano. Continuando a orientação de 
Mário de Andrade. vem exercendo suas fim­
cães com inteira n<oficiência técnica e artís­
tica. postas em relêvo pelos mais conceituados 
criti cas. 

A convite do Ministério de Educação e 
Cultura. foi sunervisor e nrofessor nos Cursos 
Intensivos de Canto Orfeônico realizados em 
Petrópolis, Curitiba, Recife, Fortaleza e Porto 
Alegre. A convite da Universidade de Recife 
foi Professor de Canto Coral no ·u e III Curso 
Nacional de Música Sacra. Lecionou também 
para os professôres do Departamento de Exten­
são Cu~tural e Artística da mesma cidade. 

·P.oi di versas vêzes examinador em Con­
cursos Corais e por v ários anos fez parte da 
Comissão de Música do Departamento Muni­
cipal de Cultura. 

maestro SISTO MECHETTI 

E' o público paulistano devedor ao 

maestro Sisto Mechetti de uma contr'ibui ­

ção das mais valiosas para a formação e 
conservação dos nossos corais. 

Nascido em Lucca, Itália, em 1902, fez 

seus estudos no Instituto Musical Paccini, 

dessa m esma cidade . Foram seus mestres: 

Gaetano Luporini em contraponto, composi­

ção e orgão; em canto De Colli e em pia­
no Federich. 

Veio ao Brasil, onde radicou-se, com a 

idade de vinte-e um ano.s, sendo- contrata­
do como p·rofessor de piano no Conservató­

rio Dramático e Musical de São Paulo e 

Instituto Musical Benedetto Marcello (piano 

e canto) atual Conservatório Carlos Gomes. 
Em 1939, teve a incumbência de preparar 

o Côro lnfanti, o qual teve pleno êxito em 

diver.sas óperas sob a regência do maestro 
Genaro Papin•i. 

Desde 1946 acha-se à frente do Coral 
Lírico do Departamento de Cultura, no 
qual sua atuação ,tem sido .sempre primo­
rosa, resultando dai o· a lto nível artíst.ico a 
que chegou êste. magnífico conjunto, tendo 
atuado· em temporadas oficiais na.s quais 
colheu os mais fartos e entusiásticos aplau­
sos, .sempre sob- sua dil'eção. 



C as a 

B coto Loeb 
Servindo a Sociedade Poulislo desde 1891 

rua 15 de novembro, 331 fone·, 32 -11 67 · são poulo 

STUJJIUM 

do Hotel J araguá 

ARNALDO e seu conjunto 

Jantares dansantes das 9 

às 3 da madrugada 

* 
ALMOÇO ou JANTAR 

Cr$ 440,00 

no Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Smorgasboard de. 50 pratos. 

·carrinhos bercos 
I e de lon~s 

DESMONTÁVEIS 

DIVERSOS 
MODELOS f 

PREÇOS 

lEH TUDO A 

PARAOSEU BEBE 
OfJOSalhos roupinhas 
ber~os.cortinados carrinhos 

lhxovot.t eom;?kiP.r 
RUA 24 de MAIO. 224 . 
PAOX IMO A PA4(A DA AlPUBlfCA 

Os mais lindos presentes 

poro casamentos. 

bodas de prato. aniversa rias etc. 

PRATA 1!2. 
MERIDIONAL 

] 
[J 

l 
f 
I 
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São Paulo, 25 de jan .:=iro de 1962 - Às 21 horas 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

CONCÊRTO CORAL E SINFüNICO 
ern comemoração à data da 

FUNDAÇ Ã O DE S Ã O PAULO 

ORQUESTRA SINFôNICA l\1UNICIPAL 

e 

CORAL MUNICIPAL 
Reg .en te : 

SOUZA LIMA 

Programa 

1 .'' Parte 

CARLOS GOMES Abertura da ópera « 11 Guara ny» 

CAMARGO GUARNIERI . . . . . . . . . . . Prólogo e Fuga 

FRANCISCO MIGNONE 

VILLA-LOBOS 

Vigoroso 
Deciso 

1.'' Fantasia Brasileira - para piano e 
o rquestra 

So lista e regente : SOUZA LIMA 

2 .' Parte 

Chôro n. 9 1 O - «Rasga o Coração » -
para côro e orquestra 

lêtra de Catulo da Paixão Cearense 

Coral Municipal (Lírico e Paulis tano ) 

Maestros preparadores de;> côro : 

Sisto Mech.etti - Miguel Arqueróns 

Orquestra Sinfônica Municipal 

Regente: 

S OUZA LIM A 



PROFESSORES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA i't1..JNICIPAL 

COORDEI'\ADORES DOS CORPOS ESTÁVEI S : PROF R AUL L ARANJEIRA 

Violino «Spalla» 
Clem en t e Capell a 

«Con certino :1 

J oão Bapti '3ta Poffo 

1.o 1 Violino1 
Da nte Mi g liori 
Am a d e u Bardi 

Nat a n Schwart zm a n 
Antonio Felix Ferrer 
Ors ini de Campos 
J osé Giam marusti 
Cecili a De Fa lco Sansigolo 

V icen te Scr a muzza 
E mma Klein 
Mig uel Ca r acciolo 
Oswaldo José S barro 

z. o ~ Violino9 

Antonio Gia nnelli 
Nels on Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserr e 
Zilda W olosk e r 
Armando Cig lio ni 
Na.jla Maluf Sch a un 
Carlos Del Papa 
Ma nfred o d e Vincen zo 
Mario Tomazoni 
Dora Loba t o e S ilva 
Guilherme K. Netto 

Viola ! 

P e rez Dworecki 
H e nry Mulle r 
Bela Mori 
R egis Duprat 
José D'Nun zio 
Mar ia Lui za Azeved o 
F rancisco Torre 
H elio B a tini 

Violoncelo9 
Cecili a Zwa r g 
F r ederico Capella 

augusta, 1.206 

Luiz Var o li 
Lauro Del Claro 
Cla t eo Boselli 
J uli us Neohuoff 
Ez io Dal P i no 

Co wtra ba.ix os. 

Mauri cio Ferreira 
Alexand re More i r a 

Alf redo Corazza 
Guid o Bianch i 
Ar thu r Ceni zio 
N ikola us Shevtschenko 

Flauta s 
Sa.lvad or Cor tesi. 
Almodovar Bort o lin 

P lautin1 
Rosári o D. G. de Cária 

Oboes. 
Walter B ia n ch i 
Salvador Ilson Masano 

Co r· no Ing;lê:l' 
Fra ncesco Pezzella 

Clarineta s 
N abor P ires Camargo 
L eona.rdo Ri ghi 
Gil P. da S ilva 

Clat·onc 
N icola Antonio Gregor io 

Fagotes 
J osé An to ni o da Cu nha 
Geor ge Olivier Toni 

Cont r a fag·o t e 
Abr a m o Garin i 

'hompa~ 

S il vi o Oll a ni 
E nzo Pedini 
Juli a no Ga r ini 

moda<J 

Ronaldo Bologna 

Pistões 
D ino Pedi n i 
Jayr e L eão da Silva 
Haro ldo Palad ino 
Clov is S ique ira Mam ede 

'l''ro mbones 
An t o n io Ceccato 
G iaci n to Pucci 1 i 
Gil ber to Gag l i ard i 

'l'uba 

Gasparo Paglj uso 

Rarpa •1 
E isa Guar ni e ri 
L eda Guima r ães Natal 

0 1·gã,o 

Angelo Camin 
P iano 
Alber t o Salles 

Thnr)ano 
E rnesto De Lucca 

Acessó l'ios 
Vicente H. L . Gen t il 
An tonio Torchia 

P ntt o e Rombo 
Agosti nho D'On ofrio 

R eda tor l\I us ical 
J ud it h Cab e tte 

A r q uivo 

L ucia A . M. de Almeida 
Benedi to R. d e Ma ttos 

1\Ion tagCtm 

João Colomina Dom enech 
Ba lduino de Andrade 
Adelelmo Garabetti 

E ncal'J'egaclo 
Abram o Garini 

S. Paulo 

COMPONENTES DO CORAL MUNICIPAL 

C O R A L L :L R I C O 

1 .os Sopr a nos 

Mar ia Izolda F. Costa 
Helena V ia ! 
Gu iom a r Pãncar o 
Fi l om ena F . Gr as·3o 
Palm ira Adri a n 
Clara G ua rdin i 
Jrene Tucci 
Ida Me cli ce 
Em íli a V iesti 
Esther F uer t e 
A nto ni e t a R. Moraes 
Ter eza G. Fiori n i 
Mar ta Schu lzo 
I zabe l de o. Coelho 
Rosa Buche r 
Esth er ele Anclra~le 

z.os SopJ·a nos 

Ass unta Magno ni 
Mari a A. Dor sa 
Galine I va niuk 
Catarin a M. F . T r opéa. 
Me liça Golubnizeff ' 
Assunta O. Wanderley 
Can t ild a Gnocch i 
Dejanira C. G . L. Seabra 
Mari a Nt,~~aré Sil va 

Cont,,.aJ tos. 

Li na V. Seria 
Rache l de Frei t as 
H ildegard Salom on 
Martha Glog aue r 
Mari a A. Neves 
Ag nes ina G . Francbco 
Mar ia G A . Sorrentino 
A lzira G u.e r re iro 

!.os 'l'eno_•·es 

Rodolfo Nerl 
José L avor ato 
J osafá B a sagli a 
Ivo Anton io Billi 
Mari o el e Martino 
H a mleto P a peschi 
F ili pe Brekes i 
nscR.r R Gomes 
Car los Roias 
Salvad or Fed eri co 
José M. P a nariello 
E uze bi o Cozatti 

z.o!s. T enores 

Camilo Perrotta 
Josepe Za g ni 
J o·3é De l Big io 
E dua rdo N. ele Mci t to s 

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO 
PARA 

MODÊLO «SEGOVIA» 
CONCERTISTAS 

* 
o máximo de nossa experiência 
em fabricação, utilizando as me­
lhores madeiras nacionais e es­
trangeiras. Garantimos ser o vio­
lão possuidor de todos os requisi­
tos necessários para um bom exe­
cutante. Possue um equilibrio de 
cordas jamais obtido em mais de 
meio século de fa:bricação , sendo 
excluido a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso. 

* 

Ro berto Silva 
Mig ue l Massela 
Ar na ld o d e Marti no 
An to ni o Rogerio 
Canz io Bar att i 
Vla das J urg ut is 
Menotti Mainard i 
E rnesto R uggerini 

Bal'itonos 

Al berto Cardo 
Ores)·e Nesti 
Aure lio Sagnori 
F r a nc isco Montarano 
Ve nces la u L a urinavicius 
Augusto D ima rch 
J oão Tucci 
F r ed eri co Fabi 
José Angrisa ni 

Baixos. 

Bati s t a Riccetti 
Arn a ldo Ma theus 
Alfredo Perrota 
Domingos Rimoli 
AJ(re d o Vil)ari 
Alberto L . Seabra 
Paulo Fra n ça 
Be ne di to A. d a Silva 
Fa ri Cury 

VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 
!Super-Vox) 

Fábrica e loja : Ru a Aurora, 190 / 198 

Tel. : 34-0346 - C. P. 611 -São Paulo 

Compr . 100 cms .; Larg . 36,5 cms.; Alt; 10 cms. 
T am po ele pinho Sueco, esca l a d e eban o d.a 
índ ia e f undo em ja ca r a ndá d a Ba hia, em fi-

níssimo e stoj o. 



.BAIXELAS 

: 
COMPONENTES DO 

CORAL PAULISTANO 
SOPRANOS 

AJJgela Ap. F. Salles 
Carolina Attan . . 
C asro 

ecilia D. Ferrarj 
Felicia Spanuolo 
lvete Basile 

Mary Gazzj 

CONTRALTOS 

Ardlina Franco 

Cecy C. Cabral 
Ce!ina Socli 
L . 

ucy D. Garcia 

Maria I. Sapupo 
Noemi L. Andrade 

Rache! Ribas 

TENORES 

Belmiro Be-llotti 

Francisco TripJ·c · Jano 
D~mingos V. Netto 
Joao Calil 

José C. Net.to 

Lauro Delgado 

Orlando Monaco 
Sa tos]] i y oshii 

BAIXOS 

Estanislao Orantes 

Fausto Pardini 

CASA NAZARIAN 
tradição e bom gôsto 

c o n s. 
c r i s p · 

Francisco A B 
· arros 

Francisco Scorse 

Henriqu e SclJubsky 
Hugo Putomatt· 
Jbão Molder r 

José C d A 
. . · e · Barros 

Lmeu A. Pestana 

Mario Gracco 

Paulo Scavone 

Arq uivista: 

Guiomar C . Monteiro 

Auxilia1·: 

João Masella 

n 1 a n 0 esqu na sã o i o ã o 

FERiNCIAS 

~..,....,;:>,.. ' CARLOS GOMES - ABERTURA DA 
ó PERA «IL GUARANY» 

A primeira ópera que Carlos Gomes escre. 
veu eom libreto em i•taliano, depois àos estu­
dos musi cais a que se submeteu em Mi lão , 
sob a direção de L a uro Rossi , foi «li Gua ­
ry ». 

A id é ia de escrever uma ópera sõbre a·3-
su nto do célebre romance de José de Ale ncar . 
preocupava Carlos Gomes desde o término de 
seus estudos acadêmicos. 

Em 19 de março de 1870 a ópera sub ia à 
cena no «Theatro alia Scala» obtendo me­
morável triunfo. logo em seguida repetido em 
numeroso:; outros •teatros da pe ninsula e de 
todo o mundo. 

Não será necessário resumir aqui o argu­
me nto dessa ópera . por demais conhecida do 
nosso pú,blico. 

E' precedida de uma protofonia que não 
fazia parte dela quando de sua estréia, em 
março ele 1870, em Milão ou a ind a em de­
zembro dêsse mesmo ano. no Rio de Janeiro. 
Isso foi escrito mais tarde. , em 1871. quando 
a ópera foi escolhida para a récita de gala 
comemorativa da inauguração de uma Expo­
sição Industria l realizada em Milão na quele 
ano 

E;lJa Protoronia é frequenterne1\te executa­
da no Brasil e no estrangeiro, sendo p arti­
cularmente estim ada pelas bandas militares, 
em cu;o repertório tornou-se número obriga­
tório . 

PRóLOGO E FUGA 
GUARNIERI 

CAMARGO 

Esta obra foi e·3cr ita em 1949 e dedicada 
a Eleazar de Carvalh o. Consta de dois movi­
merJtos, li gados por elementos co~uns . . . 

O Prólogo é ini ciado por um terna ded1d1. 
do e enérgico de três notas em quartas , sob 
forma de pergunta , seguindo-se a resposta. 
da m esma forma em três ncta·o, porém em 
rítmo acelerado que prepara a entrada de 
um têma secundário. de cará,>:er a legre e vi­
brante. com acompanhamento das cordas em 
<<p izzicato». 

No decorrer do Prólogo reaparece o t êma 
que servi u de introdução, ga1;hando en:' i n­
tensidade E' um têma de carater amenncho. 
Na r eexp"osição retorna o pr imeiro têma. en­
toado pelos trompetes e trombones, secunda-

o E 

AO PROGRAMA 

do pelos sopros e pe las cordas , terminando 
num <<. tutti» orque.·.;tral vigoroso. 

Segue-se a Fuga. cujo têma nasce elo mo. 
tivo ini ciai elo Prólogo. E' construida en1 cin­
co expos ições com seus respectivos diverti ­
rnentos e um Final. o <<~['retto >> . 

Na primeira expos ição, entregue ãs cordas. 
o divertimento é exposto pelos sopros. Na se­
gunda exposição, a.pre-.;enjada pelos sopros, 
cordas e meta is a lternados formam o diverti ­
mento. 

A terceira expos ição é er(oada pe lo trorn. 
pete, trombone e bateria, enquanto o d ivert i­
mento é apresentado por tôda a orquestra. 

Na quarta expos ição (primeiro <<f(lretto>> ). 
há perg untas nas vozes dos fagotes e do cla­
r inete-baixo. enqua nto respondem as flautas 
e oboés. No divertimento surgem os trompa. 
tes com o mesmo têma de caráter ameríndio, 
apresentado no Prólogo. 

O segu ndo <<Stre ttO >>. quinta exposição, leva 
a obra diretame nte ao final Sopros e um 
grupo de cordas apresentam Õ suje ito do \ ·ê ­
ma. alargando. Outro grupo de cordas pro­
põe o sujeito em ritmo normal. A resposta é 
confiada aos sopros que. seguidos por outro 
grupo também de sopros, entoam, pela últi. 
ma vez, o têma do Prólogo. E a Fuga f~ermi­
na com acordes em fortíssimo, pelas cordas, 
enquanto os tímpano•s recordam ritmicamen­
te o sujeito da Fuga. 

1.• FANTASIA BRASILEIRA 
FRANCISCO MIGNONE 

Entre as Inúmeras compo3ições de Franciseo 
Mignone. as <<Fa ntas iaS >> ocupam lugar de eles­
taque. sendo peça ele aprêço especial elos 
nossos g randes pianistas. Inspiradas em ~~·e ­
ma·3 brari le iros. como no geral tôdas as obras 
do eminente compositor pau li sta , as << Fanta­
sias>> apresentam ca racterísticas próprias e 
merecedoras da. atenção dos estudiosos. 

A «Prime ira Far~asia>> é de compreensão 
mais fác il do q ue o << Maracatu de Chico Rei>>, 
elo m e3mo a utor . Se no <<Maracatm> a atenção 
é despertada €spec ialmente para o ta lento 
com que Mignone a orquestrou. na <<Fanta­
sia» aàmiraremos principalmente a habilicla. 
de cmn que ê lc soube reunir o piano-soli [~~a 
~ orquestra . at ingindo. especia lmente no fi­
n al des ta obra . que é inspirada no «maxixe». 
um extraordi nár io brilho 

As <<Fantasias Brnsil e iras>>, e·3critas especial­
mente para Souza L ima. a êle foram dedica­
das. 
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CiiôRo N.~ i O - «IL. JGA O CORAÇÃO 
- VILLA-LOBOS 

A vasta co leção de Choros foi escrita Po 
Villa-Lobos E:ntre 1920 e 1929. A própria de 
fin ição do a u'tor com referência ao «CJ1ôro, 
a segui nte: «Foi o titu lo que encontrei par; 
denominado - definir uma nova forma d 
composição musi cal na qual se acham sinte 
tizadas vá rias modalid a de<; da nossa mús ic; 
indígena, primitiva. civilizada ou popular 
te nd o como principais e leme ntos o ritmo { 
qualquer melodia tip ica pop ularizada qu, 
aparece ele q uando em qua ndo, incidentalmen. ~ ·e )> . 

O Chôro é. na defini ção de Mário ele An­
drade. «música noturna. especialmente ouan. 
elo realizada ao relento». E acrescenta: «ú/ l i· 
mamente vai-se definindo a palavra Chôro pa. 
ra o sentid o de pequena orquestra com um ins trumento soli~F ·a». 

Vi !J a.Lobos na ·sua adolescência e juventude 
viveu entre os «Chorões , de sua época. mol­
dando com iss o sua própr ia sensibilidade mu­
sica l que as experi ências posteriores haviam 
ele desenvolver. porém não modifi car. Quis en­
tão render homenagem com es·oa série de 
composições ao tipo ele músi ca culti vada na­
quelas noitadas boêmias que sempre lhe trou­
xeram saudosas lembranças. 

A co leção ele Choros compreende dezesseis 
números, indo do violão"oolo (N.o J) à grande 
orquef~:ra com côro misto e banda marcial 

Nêles não encontramos apenas a melodia 
marcante dos «Chorões» cariocas mas sim. a 
a lma do Brasil. desde as me/adias primiti . 
vas do aborígene à<; marchas de rancho do 
ve.Jho carna.val com etapas pelo canto nor­
destino e pelos batuques de negros. 

Definindo ai>nda o Chôro, nosso saudoso 
Vi l/a-Lobos assim descreveu o cenário que o 
in spirou: - « ... era o velho Rio d·e Janeiro 
nd tempo dos quiosques, das ruas estreitas. 
um lampião de gás. das fileiras de sobradi­
nhos bordando as vielas que a lua prar:eada 
naquelas noites de saudoso e nca nto .. . » 

Da série de dezesse is, nove são os Choros 
orquestrais: os demais são escr itos para v io­
lão-solo. p ia no-solo , flauta e clarineta e pe. 
quenos ag rupamentos de instrumento·o. Vil!ar 
Lobos. depois de terminada a série. escreveu 
a «Ir1:rodu ção aos Choros» (para orquestra) 
e se destina a precedê-Ia introduzindo a se­
g ui r o Chôro n.o 1 (v iolão-solo). Foram em. 
Pregaclos na orquestração d:es ta Introdução 
todos os instrumentos utí/.i zados na série com­
Pleta e se us :temas resultam elo aproveitamen­
to de elementos mel ód icos ritmicos e contra-pontistico·.;; dos demais. · 

«Rasga o Coração>> , o Chôro n.o 10. foi es­
crito em 1925. No inicio o autor ü1z aparecer 
o <<azulão da mata >> num (têm a de flauta: logo 
após é um quadro pa lpitante de vozes de 
pássaros que o flautim e a clarineta apresen­
tam num peda l s uperior. com bordadurau 
em terce iras men ores ve lociss imamente tidas 
com golpe.;; de Jingua, acompanhando uma pe. 
sada marcha de acordes bitona is 

Depois do t êma do fagote entra o côro 
misto !tratado como Parte integra nte da or. 
ques tra, entoando silabas sôltas de Puro efei­to m us·icaJ. , 

Os efeitos· contrapontísticos se desenvo lvem 
e multipli cam. Surge então a ca nção que dá o 
nome ao Chôro «Rasga o coração e encontra­
r·ás a dor». veiha modinha com lê tra de Ca­
tulo da Paixão Cearense. 

No fi na! , m a is marcante se torna a profun­
cl idade sentimenta l que i ntensamer(te flutua 
~ôbre a torrente de ritmos e fragmentos me­
lódicos. A grand iOt>idade com que fo i escrita 
es ta obra vem reafirmar.nos a admirável sen­
sibilidade artí~tica e mestria elo inesquicivel Villa-Lobos. 

São prefer idos pe los que 

exigem qua lidad e elegância e 

modicidode de preços. 

ESPORTE- PASSEIO 
OU COLEGIAL 
Broncos e em cô res 

Pano pré-encolhido 

Confecção aprimorado 

ê las nos tradicionai s Peço poro v -
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